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A mineração é a maior provedora de matérias-primas para a sociedade e se fundamenta na extração de recursos 

não renováveis. Isso resulta em uma atividade econômica com vida útil limitada, o que quer dizer que quando a 

atividade cessa o município minerador sofre desaceleração econômica e pode entrar em decadência. Por esse motivo, 

durante o período das operações mineiras, ações de sustentabilidade devem ser executadas para gerar 

desenvolvimento social e econômico, reduzindo a dependência à uma única atividade geradora de riqueza. Juruti 

detém um projeto mineiro de bauxita há 8 anos e as medidas sustentáveis adotadas são ainda de pouco impacto, não 

garantindo que a economia permaneça aquecida para as gerações futuras. Isso pode ser consequência da pouca 

participação da população no desenvolvimento de ações sustentáveis, o que é resultado da falta, ou da pouca, 

informação sobre o tema. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar como os jovens compreendem a atividade 

mineira desenvolvida em Juruti. Foram consultados alunos de 3° ano de duas escolas de ensino médio por meio da 

aplicação de um questionário. Apenas 18% dos alunos conseguiram responder: o que é mineração? 80% atribuíram 

valores acima de 7, numa escala de 0 a 10, à importância da mineração em sua rotina, porém não souberam dizer o 

porquê. 7% dos jovens disseram de forma superficial o que é Compensação Financeira pela Exploração de recursos 

Minerais, entretanto não conseguiram responder como é aplicada. As respostas para a pergunta: qual o assunto que 

você mais gostaria de saber sobre a mineração em Juruti foram: como o minério é extraído e como são seus processos 

(48%), o que é feito a partir da bauxita (11%), para onde vai (4%), o que vai ser do município quando a bauxita 

acabar (4%), como Juruti é ajudado (7%) e 26% não responderam. A percepção dos jovens a respeito de quais 

benefícios a mineração trouxe foi expresso nas melhorias econômicas (48% responderam geração de empregos, 26% 

circulação de recursos) e 26% não responderam. Observa-se que, em Juruti, os jovens pouco sabem sobre mineração, 

o que é traduzido pelas respostas vagas e pelo desconhecimento no assunto.  A falta de informações é a primeira 

dificuldade enfrentada pela sociedade para acompanhar o que acontece no município. A busca da sustentabilidade 

requer, inicialmente, que a população compreenda as influências e consequências da mineração, para que busque o 

estabelecimento de políticas públicas e estratégias empresariais que garantam a sustentabilidade.


